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FRANCISCO MARCELLINO GESTEIRA. 

    

   

Amizade, gratidão, e respeito, 
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THESES. 

em amena (O cama mam 

t. 

8 VACCINA no homem é uma enfermidade que se produz arti- 

ficialmente. 

H. 

Nem sempre a vaccina se apresenta com o mesmo grão de inten- 
sidade em todos os individuos. 

HT. 

A vaccina pelas successivas transmissões na especie humana perde 

seus caracteres de rigôr, e diminue a sua força preservativa. 

IV. 

As estações e os climas influem sobre a marcha da vaccina. 

va 

A intensidade maior ou menor dos phenomenos geraes e locaes 
da vaccina tem alguma relação com a sua qualidade preservativa. 

VE 

Depois do nono dia de uma vaccina normal, não é mais possivel 
o contagio variolico, succedendo immediatamente a vaccina. 

VII. 

A vaccina não preserva para sempre, e sim temporariamente. 

VIII. 

A revaccinação é necessaria de dez em dez annos, 

IX. 

A idade mais propria para a vaccinação é de dous à tres mezes, 

Xi 

A vaccina se póde complicar com outras enfermidades, 

AI. 

Nao se deve transmittir O virus vaccinico do vaccinado que sof- 
frer de molestia de pelle. 

XII. 

A syphiles concorre para alteração do virus yaccinico. 
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XHI. 

No periodo da dentição é prudente não se praticar a vaccinação. 

XIV. 

A vaccina considerada como preservativo das bexigas, não deve 

ser olhada como uma molestia meramente local. 

XY. 

A vaccina póde-se apresentar simultaneamente com à variola. 

XVI. 

A ausencia das pustulas não indica que o vaceifnado não esteja 
preservado da variola. 

XVII. 

E' facil descriminar a verdadeira da falsa vaccina. 

XVII. 

Nem sempre o desenvolvimento da variola no vaccinado, não in= 
dica que elle não tivesse tido uma verdadeira vaccina. 

XIX. 

O contacto do ar é necessario para a formação das crostas vacci- 
nicas. 

XX. 

O principal meio de renovar a vaccina é procural-a na sua fonte 
primitiva. 

AXT. 

O cowpox é uma enfermidade que attaca à todas as vaccas de to- 
dos os Paizes. 

XXIII, 

A inoculação do virus vaceinico nas vaccas, além de nada perder 
de suas qualidades, torna-se mais vigoroso, 

AXIIT. 

Nao erra quem disser que o esparvão inoculado nas vaccas pre- 
serva, assim como 0 cowpox, da variola. 

XXIV. 

O continuado e aturado estudo da vaceina é de muita importan- 
cia para a humanidade. 

AXY. 

A vaccina é um dos maiores descobrimentos que mais tem con- 
corrido para o augmento da população, e civilisação das Nações.



PROPOSIÇÕES. 

eee ye 

BOTANICA.---As raizes dos vegetaes não são os unicos orgãos 
d'absorpção. 

PHYSICA.---A differença de latitude não constitue sómente a 
differença do clima. 

CHIMICA.-—A: combinação entre dous ou mais corpos depende 
de sua maior afinidade. 

ANATOMIA.---Os nervos não são susceptiveis de injecção. 

PHYSIOLOGIA.---Peia physica e chimica não se póde sómente 
explicar a digestão. 

PATHOLOGIA EXTERNA.---A inoculação do virus variolico con- 
corre para a perpetuidade da peste. 

PATHOLOGIA INTERNA.---Nas inflammações agudas, o trata- 
mento que convém é o antiphlogistico. 

MATERIA MEDICA. —-No nosso Paiz existem substancias que 
muito podem aproveitar no tratamento das molestias, e que por isso 
convém que as estudemos, e que tenhamos uma Materia Medica 
Brasileira. 

OPERAÇÕES. —-A rolha nos vasos ossificados, como hemostati- 
co, não é um meio infallivel. 

PARTOS.---Em caso algum será permittido ao Medico provocar 
o aborto. 

MEDICINA LEGAL.-—--O artigo 201 do Codigo penal, dando logar 
à falsas interpretações, póde muitas vezes servir de asilo ao crime. 

HYGIENE.---O casamento dos Padres, além de hygienico, é util 
à manutenção da moral publica. 

CLINICAS.-—-E' absurdo negar-se a grande vantagem da autopsia 
para o Medico clinico. 

O prognostico do cancro é sempre fatal quando a diathese se tem 
estabelecido.



APRORISMOS DE HYPOCRATES. 

Vita brevis, ars longa, occasio preceps, experientia fallax, judi- 
cium diflicile. Oportet autem non modo se ipsum exhibere, quas 

oportet facientem, sed etiam egrum, et presentes, et externa, 

Ad extremos morbos, extrema remedia exquesite optima. 

In omni morbo ketari bonum. 

Natura corporis est in Medicina principium studii. 

A sudore horror non bonum. 

Ubi somnus delirium saedat, bonum. 
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temettida ao Sr. Dr. Eduardo Ferreira Franca. Bahia 24 de 
Novembro de 1851.---Almeida. 

Visto. Bahia 24 de Novembro de 185!.—--Jduardo França. 

Imprima-se, Bahia era ut supra.-—Almeida. 
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